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Em entrevista, o governador cearense admitiu a hipótese de ser candid to à Presidência da República em 2002 
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PPS não abre mão da candidatura 
Ciro em favor de Tasso Jereissati 
Marcelo de Moraes 
De Brasília 

O comando nacional do PPS 
não vê como uma ameaça aos 
projetos políticos do partido 
uma eventual candidatura à Pre-
sidência do governador do Cea-
rá, Tasso Jereissati. O PPS tem ho-
je Ciro Gomes como seu candida-
to à sucessão do presidente Fer-
nando Henrique Cardoso e não 
está disposto a abrir mão desta 
alternativa de poder. Ciro é justa-
mente o maior aliado político de 
Tasso e já anunciou publicamen-
te, em várias ocasiões, que não 
pretende disputar urna eleição 
presidencial contra seu amigo. 
Com  isso, o PPS poderia ver invia-
bilizada sua forte candidatura 
presidenciaL 

Para o líder do PPS no Senado, 
Paulo Hartung (ES), ainda é mui-
to cedo para se fazer qualquer 
previsão sobre o que acontecerá 
no quadro de sucessão de Fer-
nando Henrique. "Ainda há mui-
ta água para passar embaixo des-
sa ponte", diz. Hartung avalia 
que as pesquisas eleitorais apon-
tam para a manutenção da atual 
correlação de forças no Brasil e, 
por isso, não há como prever 
quem será realmente candidato. 
"Nessas eleições, ninguém morre 
e ninguém vai ficar vivo demais. 
A campanha não se nacionalizou 
e, portanto, a eleição municipal 
não antecipou o calendário polí-
tico", afirma. 

Hartung avalia que a candida-
tura de Tasso é até um fato positi-
vo. "Ele é um bom político, um 
bom quadro. A possibilidade de 
ele ser candidato é boa para o 
País. Evidentemente que o Ceará 
não terá dois candidatos à Presi-
dência da República, mas , é im-
possível prever agora o que acon-
tecerá. O PPS tem uma história e 
estará numa chapa de centro-es-
querda. Como isso se desenvolve-
rá, ainda é cedo para saber", diz. 

Em entrevista ao Globo, Tasso 
admitiu pela primeira vez a hipó-
tese de disputar a Presidência da 
República em 2002. O impacto 
imediato dessa atitude caiu so-
bre o PPS, já que o partido cons-
truiu todo um projeto político  

nacional em torno da candidatu-
ra -presidencial de Ciro- Gomes. 
Segundo seus principais líderes, 
a situação não mudou. 

A possibilidade de candidatu-
ra de Tasso Jereissati torna mais 
indefinido o processo de suces-
são de Fernando Henrique Car-
doso. Agora, o PSDB tem pelo 
menos três nomes que podem 
ser lançados à Presidência pelo 
partido: Tasso, o ministro da Saú-
de, José Serra, e o governador de 
São Paulo, Mário Covas. Além dis-
so, o ministro da Fazenda, Pedro 
Malan, também faz parte da lista  

de presidenciáveis quelpode 'ara 
receber o apoio tucano. 

Uma eventual candida a de 
Tasso Jereissati já foi b m re ebi-
da pelo presidente do Se ado, 
Antonio Carlos Magalhães PFL-
BA). ACM avalia que o no e de 
Tasso poderia agregar os arti-
dos integrantes da álianç de 
sustentação de FHC na eleiç o de 
2002. Dentro do PMDB, o ame 
de Tasso. Jereissati também não 
enfrenta grandes resistê cias 
junto ao comando nacional em-
bora o partido faça , opo ição 
aberta ao governador cea ense  

em seu Estado. No atual momen-
to, no entanto, os pemedebistas 
estariam mais inclinados em lan-
çar candidatura própria ou 
apoiar o ministro José Serra. 

O porta-voz da Presidência, 
Georges Lamazière, disse ontem 
que o governo não iria comentar 
o assunto. Extra-oficialmente, o 
Palácio do Planalto vê com inte-
resse a movimentação, do gover-
nador cearense. Aliados de FHC 
sempre acharam que uma candi-
datura de Tasso serviria para neu-
tralizar Ciro e ameaçar a hege-
monia tucana. 


